
ARTIGO ORIGINAL

Saúde em Redes. 2018; 4(2):59-69 59

Resumo

Inves�gar a formação docente é essencial à 
universidade com o intuito de projetar 
melhorias e alcançar desafios. A temá�ca deste 
estudo está inserida num projeto maior sobre 
os fatores de acesso e permanência que 
envolvem a formação docente e seus 
contrastes com as expecta�vas e demandas do 
mundo do trabalho em escolas públicas da rede 
básica. O obje�vo é contribuir para a 
compreensão dos fatores que levam à 
adaptação do estudante à universidade e o 
impacto deste processo no bem-estar do aluno 
a par�r de cinco dimensões de adaptação 
(pessoal, interpessoal, carreira, estudo e 
ins�tucional). Para verificar a adaptação do 
aluno ao curso u�lizou-se o Ques�onário de 
Vivências Acadêmicas, com amostra estudan�l 
dos alunos da Licenciatura em Pedagogia, em 
versão adaptada ao contexto brasileiro. Os 
dados foram analisados a par�r de esta�s�ca 
descri�va e relacionados com a fundamentação 
teórica apresentada, permi�ndo, assim, uma 
interpretação referencial apoiada em dados. 
Em suma, poucos estudantes apresentaram 
sintomas relacionados à ansiedade, depressão 
ou estresse na pesquisa. A maioria dos alunos 
demonstrou-se sa�sfeito com sua escolha pelo 
curso, seu desempenho acadêmico e os 
recursos oferecidos pela universidade. Além 
disso, apesar de demonstrarem algum nível de 
ansiedade e altas expecta�vas, isso não parece 
interferir de forma direta em seu desempenho 
acadêmico ou desejo de concluir o curso.
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Abstract

Inves�ga�ng teacher educa�on is essen�al to the 
university in order to design improvements and 
achieve challenges. The theme of this study is part of 
a larger project on the factors of access and 
permanence that involve teacher educa�on and its 
contrasts with the expecta�ons and demands of the 
working world in public schools of the basic network. 
The objec�ve is to contribute to the understanding of 
the factors that lead to the adapta�on of the student 
to the university and the impact of this process on 
the well-being of undergraduate student in Pedagogy 
from five dimensions of adapta�on (personal, 
interpersonal, career, study and ins�tu�onal). In 
order to verify the student's adapta�on to the 

course, the Student Experience Ques�onnaire was 
used, with a student sample of Pedagogy students, in 
a version adapted to the Brazilian context. The data 
were analyzed from descrip�ve sta�s�cs and related 
to the theore�cal basis presented, allowing, 
therefore, a supported reference interpreta�on of 
these data. In short, few students had symptoms 
related to anxiety, depression or stress in the 
research. Most students were sa�sfied with their 
choice of course, their academic performance, and 
the resources offered by the university. In addi�on, 
although they demonstrate some level of anxiety and 
high expecta�ons, this does not seem to interfere 
directly with their academic performance or desire to 
complete the course.

Keywords: Academic Adapta�on; Psychological 
Welfare; Degree in Pedagogy; University Pedagogy; 
University student.
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Introdução

Este trabalho tem como obje�vo discu�r a 

adaptação do jovem ao mundo acadêmico e as 

implicações que a escolha pelo curso gera no 

bem-estar psicológico do aluno. O curso em 

causa foi de Licenciatura em Pedagogia. 

Buscando aprofundar a temá�ca, o texto aborda 

questões rela�vas ao Ensino Superior, à formação 

de professores, à adaptação à universidade e à 

saúde mental, que estão envolvidas nesta fase do 

desenvolvimento do indivíduo.

Diante da crise na educação básica, impõe-se um 

olhar mais atento das Universidades para seus 

cursos de Licenciatura com o obje�vo de elevar a 

qualidade da formação de professores. A 

mudança dos paradigmas tradicionais nos 

coloca diante de uma reorganização das relações 

entre os homens, do trabalho, da afe�vidade, da 

cultura, da polí�ca e, de forma urgente, da 
1,2 educação. Ao repensar o modelo de formação 

3:166de professores, Kuenzer  afirma que é preciso 

compreendê-lo dentro de seu contexto, 

considerando-se às demandas dos sistemas 

social e produ�vo. Nesse sen�do, a autora se 

posiciona colocando que uma das questões a 

elucidar diz respeito “às mudanças ocorridas no 

mundo do trabalho e suas decorrências para a 

educação e para a formação do professor”. 

Acrescentamos ainda a importância de 

compreender a mudança como fator recorrente 

na vida dos indivíduos e que, se associada com 

experiências perturbadoras, podem resultar em 

efeitos adversos sobre a saúde �sica e 

psicológica. Um evento que pode ser ameaçador 

é a transição para universidade. Este novo 

contexto é um desafio par�cularmente exigente, 
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requerendo que os jovens se confrontem com 

escolhas complexas e múl�plas tarefas, que 

devem ser resolvidas de forma mais ou menos 

bem-sucedida. A qualidade dessa adaptação 

pode ser um fator fundamental para a saúde 

mental do indivíduo e o sucesso e a sa�sfação 

acadêmica dependem da maneira como tais 

desafios e exigências são ultrapassados.

Entre as múl�plas e complexas tarefas com que 

os jovens são confrontados neste momento de 

transição educa�va, os autores salientam as 

tarefas associadas a quatro variáveis: 

intrapsicológica (de natureza cogni�va e 

psicossocial); interpessoal; acadêmica (curso) e 
4contextual (ins�tuição).  Inves�gar a formação 

d o c e n t e ,  e n t r e t a n t o ,  é  e s s e n c i a l  à 

universidade, seja no intuito de projetar 

melhorias, seja no intuito de alcançar desafios 

rela�vos à atração às licenciaturas, ao interesse 

pelo trabalho e atuação junto à rede básica de 

educação e elevação da qualidade da escola 

básica. Neste sen�do, o obje�vo é contribuir 

para a compreensão dos fatores que levam à 

adaptação do estudante à universidade e o 

impacto deste processo na saúde psíquica do 

aluno de Licenciatura em Pedagogia a par�r de 

cinco dimensões de adaptação: pessoal, 

interpessoal, carreira, estudo e ins�tucional.

Questões rela�vas ao ensino superior

Panoramas do Ensino Superior na Atualidade

O Brasil tem vivenciado um momento de 

mudança e crescimento da população 

universitária. O Plano Nacional de Educação (Lei 

13.005/2014) já destacava a necessidade de 

ampliação das vagas e da permanência de 

alunos na rede, realizando uma expansão da 

educação com qualidade, abrangendo todos os 

níveis de ensino. Isso significa pensar soluções 

para alcançarmos a superação da desigualdade 

escolar, uma gestão democrá�ca da educação, o 

respeito e atendimento à diversidade, a 

excelência e valorização dos profissionais 
5 , 6

atuantes na educação.  Apesar de não 

contemplar vagas suficientes para todos os 

jovens (de 18 a 25 anos), se viu uma expansão 

promovida pelo governo federal que re�rou da 

estagnação o ensino federal e estadual superior, 

promovendo um crescimento de 3,8% no 
7

período 2012-2013.  Também podemos 

destacar a maior heterogeneidade social do 

público que frequenta a universidade que, como 

c o n s e q u ê n c i a ,  a p re s e n ta  u m  e n s i n o 

massificado, onde as universidades atendem a 

todos do mesmo modo e u�liza o mesmo 

currículo, as mesmas instalações e os mesmos 

cursos, deixando de lado a subje�vidade e 
6,8,9

diversidade de seus alunos.  Atentemos para a 

evolução no número de matrículas no ensino 

superior (Gráfico 1).

O s  c u r s o s  d e  b a c h a r e l a d o  t ê m  u m a 

par�cipação de 68% nas matrículas, enquanto 

os cursos de licenciatura par�cipam com 18,8% 

e os cursos tecnológicos representam 13,2%. 

Percebe-se ano após ano uma hegemonia dos 

cursos de bacharelado em relação às demais 
7modalidades.  No que diz respeito às matrículas 

em ins�tuições de ensino superior, nota-se que 
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as  un ivers idades  públ icas  e  pr ivadas 

apresentam matrículas presenciais muito 

p a r e c i d a s  ( 1 . 5 4 8 . 0 0 7  e  1 . 6 5 6 . 9 9 4 , 

respec�vamente). A disparidade ocorre 

quando são analisadas as matrículas do ensino 

a distância, pois entre as Ins�tuições de Ensino 

Superior (IES) públicas e privadas há uma 
7

prevalência nessas úl�mas.  O aumento do 

número de ingressantes pode ser explicado 

pelo Programa de Expansão e Reestruturação 

das Universidades Federais (Reuni). Esse 

Programa do Governo Federal possibilitou o 

aumento no número de cursos de graduação 

presencial nas universidades públicas e, por 

consequência, o número de vagas. Além disso, 

houve uma preocupação com relação à 

formação de professores para a educação 

básica, estabelecendo o incremento de vagas 
10

também para os cursos de licenciatura.  

S e g u n d o  R i s to ff,  i s to  s i g n i fi ca  “c r i a r 

oportunidades para que os milhares de jovens 

de classe baixa, pobres, filhos da classe 

trabalhadora e estudantes das escolas públicas 
11:45

tenham acesso à educação superior.”  

Portanto,  a  ampl iação  do  acesso  em 

universidades públicas é coerente e necessária 

à realidade brasileira.

O Papel das Licenciaturas no Ensino Superior

A  Po l í � c a  N a c i o n a l  d e  Fo r m a ç ã o  d e 

Profissionais da Educação, através do Decreto 

nº 6755/2009, prevê como princípio “a 

formação docente para todas as etapas da 

educação básica como compromisso público de 

Estado”, destacando a igualdade no acesso 

como busca da redução das desigualdades 

sociais e regionais, em conformidade com as 

postulações da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), de 1996, e da 

Cons�tuição Federal. Em relação à formação 

inicial de professores, as Ins�tuições Federais 

de Ensino Superior deveriam unir esforços a 

favor de licenciaturas de qualidade, assumindo 

em conjunto com o MEC, a execução de 

formação docente para melhorar a qualidade 
12

do ensino na educação básica.

Ao tratar  da expansão nos cursos de 

licenciaturas percebe-se uma rápida mudança 

após a LDB na formação docente em nível 

superior e um crescimento acelerado em 

ins�tuições de ensino superior com pouca ou 

n e n h u m a  t r a d i ç ã o  n a  f o r m a ç ã o  d e 

professores. Ganham destaque nesse cenário 

de crescimento as ins�tuições privadas e de 
13ensino na modalidade à distância (EAD).  Silva 

destaca que entre as problemá�cas vinculadas 

às licenciaturas estão: a desvalorização dos 

cursos de l icenciatura em relação aos 

bacharelados, a falta de melhor ar�culação 

entre as Diretrizes Curriculares dos cursos de 

licenciatura, a ausência de um sistema eficaz 

d e  a c o m p a n h a m e n to  e  ava l i a ç ã o  d o 
14desempenho dos cursos, entre outros.  Além 

disso, na contemporaneidade, o papel do 

professor está sendo ques�onado e redefinido 

para acompanhar as transformações globais. 

Portanto, concorrem as novas concepções 

sobre a educação, as revisões e atualizações 
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n a s  t e o r i a s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e 

aprendizagem, o impacto da tecnologia sobre 

os processos de ensino e de aprendizagem, 

suas metodologias, técnicas e materiais de 

apoio. Ouvimos falar constantemente sobre a 

carência de docentes existente no Brasil. Na 

tenta�va de diminuir este problema, o MEC 

autorizou alunos de licenciatura a atuar antes 

de concluir sua graduação. Isso contribui para a 

reprodução de uma educação aquém daquela 

desejada, contribuindo para maior dificuldade 

no acesso e permanência do estudante ao 
3,15

ingressar na graduação.

Nóvoa destaca que a formação desempenha 

um importante papel na construção da 

iden�dade docente, contribuindo para 

emergência de uma cultura profissional dentro 

das ins�tuições escolares. Para ele, “a formação 

d e  p r o f e s s o r e s  t e m  i g n o r a d o , 

sistema�camente, o desenvolvimento pessoal, 

confundindo formar  e  formar‐se ,  não 

compreendendo que a lógica da a�vidade 

educa�va nem sempre coincide com as 
16:12

dinâmicas próprias da formação”.  Também 

deve-se considerar os fatores sociais e 

pedagógicos, tais como o problema salarial dos 

professores e as necessidades de inovação 

pedagógica na formação inicial, demandando 

por um novo educador. Para formar esse novo 

modelo de educador é necessário que as 

faculdades de educação reconheçam sua 

história e a relevância de sua contribuição, 

façam a autocrí�ca e busquem novas formas de 
17organização ins�tucional e social.  O papel 

social das Licenciaturas fica evidenciado no 

momento de escolha do curso de graduação. 

Estudos apontam que mais da metade dos 

estudantes de Pedagogia (65,1%) escolhem a 

Licenciatura para atuarem como professores. 

Isso se deve ao fato de que muitos destes alunos 

já atuam na área da educação (28,2%). Outro 

fator relevante é a possibilidade de ingresso no 

Ensino Superior, já que as Licenciaturas são 
13consideradas mais “fáceis de passar”.

O estudante universitário e bem estar 

psicológico

O primeiro ano na universidade pode ser visto 

como um período crí�co e potencializador de 
18crises ou desafios para o desenvolvimento.  

Entende-se que o desenvolvimento é um 

processo con�nuo e que nos acompanha ao 

longo de todo o ciclo vital. As mudanças e o 

processo de ajustamento são produto das 

interações constantes e dinâmicas que se 

estabelecem entre os indivíduos e os 

contextos no qual estão inseridos. Contudo, 

buscamos a segurança de um Eu bem 

demarcado, unitário e autônomo, em uma 

noção enganosa de nós mesmos.

Muitos  estudantes,  ao ingressarem na 

universidade, não possuem conhecimentos 

consistentes a respeito do curso, da carreira que 

escolheram e do significado de estar no contexto 

universitário. Além disso, ao ingressar no Ensino 

Superior o aluno traz inúmeras expecta�vas nem 

sempre correspondidas, advindas do confronto 

entre as altas expecta�vas em relação às aulas, 

aos professores e os processos administra�vos e 
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a realidade universitária, o que pode gerar 
8, 19decepções ao longo de sua vivência acadêmica.

E s t u d o s  r e l a c i o n a d o s  a o  c o n t e x t o 

universitário apontam que a transição do 

Ensino Médio para o Ensino Superior é uma 

fase par�cularmente desafiadora, que exige 

dos jovens um confronto com múl�plas e 

complexas tarefas, que eles as resolvam da 

forma mais bem-sucedida possível, para que 

possam desenvolver-se e progredir, e que 

obtenham sucesso e sa�sfação acadêmica. 

Assim, os autores destacam quatro áreas de 

confronto do jovem neste momento desta 

mudança: acadêmico, social, pessoal e 

vocacional. Outros estudos mostram que mais 

da metade dos estudantes que ingressam no 

Ensino Superior revelam dificuldades nesta 

etapa de transição educacional, e sugerem um 

aumento de níveis de psicopatologia na 
18população universitária.

A Psicologia entende o indivíduo como um ser 

de relações e em singularização, ou seja, 

compreende o homem segundo a consideração 

de fatores biológicos e psicológicos, mas 

também segundo o meio social no qual está 

inserido. Para a Psicologia, a saúde mental 

engloba os estados de boa inserção e elevada 

inclusão, com uma percepção subje�va de bem-

estar e prazer de viver, além da sensação de 

poder exercer seus talentos e ap�dões. Saúde 

mental não significa a ausência de doença ou de 

problemas,  mas sim a possibi l idade e 

oportunidade de intervir ou modificar diante do 

meio em que está inserido e a capacidade de 
20solucionar dificuldades na vida de relações.  O  

ajustamento ao contexto universitário tem sido 

considerado pela Psicologia como um processo 

complexo e mul�dimensional, envolvendo 
17

fatores de natureza interpessoal e contextual.  

Entretanto, a inves�gação rela�va a esta 

problemá�ca tem-se focado em torno de 

variáveis cogni�vas e psicossociais. A ideia aqui 

é tentar compreender como os jovens que 

frequentam o curso de Pedagogia se adaptam às 

exigências, pressões e desafios da vida 

universitária, considerando a influência dos 

próprios contextos universitários e o impacto 

deste processo no bem-estar do aluno.

A transição para a universidade pode colocar 

em destaque os problemas do aluno e 

contribuir para elevação dos níveis de 

ansiedade ou estresse. Segundo Neves e Pais-

Ribeiro, no decorrer do percurso acadêmico o 

aluno diminui o risco de depressão, u�lizando 

melhores estratégias para lidar com os 

sintomas, entretanto, com muita ansiedade. No 

entanto, alunos deslocados apresentam 

percepções menos favoráveis e uma menor 
20

adaptação ins�tucional.  Pesquisas apontam 

que acima de um terço dos estudantes afirmam 

estar em crises emocionais. Esses dados se 

s u s t e n t a m  c o m  p e q u e n a s  v a r i a ç õ e s 

independentemente do período do curso e das 

regiões do país. Considerando o peso dessa 

informação, precisamos entender melhor o que 

ocorre na vida desses estudantes, obje�vo 

principal do estudo.
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Metodologia

O obje�vo geral deste estudo foi contribuir para 

a compreensão dos fatores que levam a 

adaptação do estudante ao contexto da 

universidade e o impacto deste processo no 

bem-estar  do  estudante  do  curso  de 

Licenciatura em Pedagogia. Para isso, u�lizou-

se o Ques�onário de Vivências Acadêmicas 

(QVA-r), com amostra estudan�l dos alunos da 

Pedagogia, em versão adaptada ao contexto 
21

brasileiro. A pesquisa se insere no projeto  

aprovado na Comissão de Pesquisa da 

Faculdade de Educação, da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

in�tulada “Os fatores de acesso e permanência 

que envolvem a formação docente na Ufrgs e 

seus contrastes com as expecta�vas e 

demandas do mundo do trabalho em escolas 

públicas da rede básica do Estado do Rio Grande 

do Sul”, atendendo às determinações é�cas na 

pesquisa com seres humanos na área da 

Educação, envolvendo especificamente os 

alunos de Licenciatura desta Universidade.

Instrumento: Ques�onário de Vivências 

Acadêmicas (QVA-r)

O instrumento é composto de 170 itens, 

agrupados em cinco dimensões: pessoal; 

interpessoal; carreira; estudo e ins�tucional. 

Seu principal  obje�vo é iden�ficar as 

percepções e experiências de estudantes no 

que se refere à compreensão do processo de 

integração acadêmica. Para cada um dos itens, 

os sujeitos marcam seu grau de concordância, 

numa escala likert de 1 a 5 pontos. Na contagem 

final, alguns itens precisam ser inver�dos, pois 

os itens estão formulados de forma nega�va e a 

avaliação se dá a par�r de níveis mais elevados 

de desempenho e percepções mais posi�vas 

que o aluno tem de si mesmo. Os dados foram 

analisados a par�r de esta�s�ca descri�va e 

relacionados com a fundamentação teórica 

apresentada,  permi�ndo,  ass im,  uma 

interpretação referencial apoiada em dados.

Análise e discussão dos resultados

A coleta dos dados deste estudo foi realizada 

com 121 estudantes universitários do curso de 

Pedagogia da Ufrgs sendo 84,87% do sexo 

feminino (101 estudantes) e 9,24% do sexo 

masculino (11 estudantes), conforme quadro 

abaixo (Quadro 1). Parte desses estudantes, 

5,88% (sete estudantes) não respondeu a este 

quesito. Os sujeitos par�cipantes da pesquisa 

possuem uma média de 26,7 anos. Quando 

ques�onados sobre o desejo de permanecer 

no curso 90,9% (110 estudantes)  dos 

estudantes afirmaram pretender concluir o 

curso de Pedagogia, enquanto 4,13% (cinco 

estudantes) não estão sa�sfeitos e pretendem 

desis�r ou trocar de curso. 4,95% não 

responderam a esta pergunta.

O quadro abaixo (Quadro 2) apresenta os 

resultados ob�dos no QVA-r, que tem como 

o b j e � v o  i d e n � fi c a r  a s  p e r c e p ç õ e s  e 

experiências dos estudantes no que se refere à 

compreensão do processo de integração 

acadêmica, em suas diferentes dimensões: 

65
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interpessoal, carreira, ins�tucional, pessoal e 

estudo. Por ser uma amostra probabilís�ca, nos 

permite ter um panorama dos alunos que 

frequentam o curso de Pedagogia da Ufrgs. A 

análise das respostas ob�das na aplicação do 

Ques�onário de Vivências Acadêmicas nos 

mostra que a Dimensão de Carreira assume 

uma importância mais significa�va na vida 

desses alunos. Tais questões abordam a 

expecta�va que o estudante tem em relação ao 

curso e à profissão que pretendem seguir. Os 

dados apontam que 74% (n=90) dos alunos 

estão totalmente de acordo com a ideia de que 

escolheram um curso que parece mais 

consonante com suas ap�dões e capacidades e 

59% (n=72) afirmam com segurança que não 

trocariam de curso mesmo que pudessem.

Quando o assunto é a ins�tuição frequentada 

pelos alunos, neste caso a Ufrgs, 86% (n=105) 

afirmam gostar do ambiente da universidade e 

85% (n=104) simpa�zam com a cidade onde a 

ins�tuição de ensino está localizada. Em 

contrapar�da 37% (n=45) consideram que não 

conhecem bem os serviços oferecidos pela 

universidade. A dimensão interpessoal se refere 

às relações e habilidades sociais construídas 

pelo estudante. Esta dimensão traz dados 

relevantes, mostrando como se dá a relação 

interpessoal dos alunos com colegas, além da 

facilidade ou dificuldade em fazer amigos e 

pedir auxílio aos demais quando necessário. Os 

dados coletados apontam que 83% (n=101) não 

apresentam dificuldade em fazer amizade e se 

relacionar com os demais colegas.

Os hábitos de estudo e a organização do 

e s t u d a n t e  e m  r e l a ç ã o  a o  c u rs o  s ã o 

fundamentais para o bom andamento da vida 

acadêmica e interferem diretamente nos níveis 

de estresse. Dos futuros pedagogos que 

responderam ao ques�onário, apenas 49% 

(n=60) consideram que mantém o trabalho 

escolar em dia, 66% (n=77) consideram-se 

pontuais às aulas e 53% (n=65) acreditam serem 

eficazes na preparação para as provas. O 

ques�onário não deixa claros os mo�vos que 

levam os demais estudantes a não manter bons 

hábitos de estudo. O fato de 66% (n=80) dos 

estudantes par�cipantes da pesquisa exercerem 

alguma a�vidade remunerada pode ser um 

indica�vo da dificuldade que eles encontram de 

manter em dia as a�vidades acadêmicas.

A dimensão pessoal é aquela que melhor 

representa o bem-estar do aluno, ou seja, as 

perguntas relacionadas a esse item direcionam 

para o entendimento de como está o �sico, o 

psicológico e o emocional do estudante. 

Comparando com as demais dimensões, essa 

obteve a menor média, entretanto não 

demonstrou níveis abaixo do esperado. Em 

relação ao ritmo de estudo, 19% (n=23) 

afirmam não conseguir acompanhar o ritmo 

dos colegas. Apenas 5% (n=7) veem-se como 

tristes ou aba�dos. 24% (n=30) expressaram 

sen�r angús�a e 40% (n=49), ansiedade. O 

índice mais alto dessa análise está relacionado 

com o cansaço e sonolência, pois 47% dos 

alunos afirmam sen�rem-se cansados e com 

sono ao longo do dia.
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Considerações finais

O trabalho realizado demonstra a importância 

de se olhar mais atentamente para o aluno de 

graduação,  um olhar  que vá  além do 

desempenho acadêmico.  Olhar  para o 

graduando de uma Licenciatura é perceber que 

tornar-se professor é um trajeto que se dá por 

diferentes vias, nem sempre fáceis, que 

demandam uma adaptação a novas realidades e 

desgastes �sico e emocional, podendo gerar 

estresse e adoecimento. Em suma, poucos 

e s t u d a n t e s  a p r e s e n t a r a m  s i n t o m a s 

relacionados à ansiedade, depressão ou estresse 

na pesquisa. A maioria dos alunos da Pedagogia 

demonstra-se sa�sfeito com a escolha feita pelo 

curso, com seu desempenho acadêmico e com 

os recursos oferecidos pela universidade. Além 

disso, apesar de referirem algum nível de 

ansiedade e altas expecta�vas, isso não interfere 

de forma direta em seu desempenho acadêmico 

ou desejo de concluir o curso. Os dados apontam 

para um nível adequado de bem-estar 

psicológico e a sa�sfação pela escolha da 

carreira feita no ves�bular.

Acreditamos que ainda há muito a ser 

estudado e repensado a respeito dos cursos 

de Licenciatura em geral, pois repensar a 

formação de professores é um importante 

passo para realizar as transformações 

necessárias na Educação. Ainda restam 

inúmeros ques�onamentos que não foram 

respondidos neste estudo, nem eram meus 

obje�vos, mas que podem e precisam ser 

aprofundados mais adiante.
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Gráfico 1: Evolução de matrículas de graduação na Educação Superior por grau acadêmico – Brasil, 2014

Fonte: BRASIL, MEC/INEP (2017).
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Masculino

Feminino

Não respondeu

Quadro 1: Divisão dos par�cipantes por sexo

Sexo

11

101

7

Fonte: dados do autor

N %

9,24%

84,87%

5,88%

Dimensão Interpessoal

Quadro 2: Média das subescalas do QVA-r

Dimensão
Desvio
Padrão

1,17

MédiaO que avalia

3,75Relações com colegas, competências de relacionamentos em 
situações de maior in�midade, estabelecimento de amizades 
e procura de ajuda.

Dimensão Carreira Sen�mentos relacionados com o curso, perspec�vas de 
carreira e projetos vocacionais.

Dimensão Ins�tucional Apreciação dos alunos face à ins�tuição de ensino que 
frequentam, desejo de permanecer ou mudar de ins�tuição, 
conhecimento e apreciação das infraestruturas existentes.

0,703,98

0,344,15

Dimensão Pessoal Bem-estar �sico e psicológico, equilíbrio emocional, 
estabilidade afe�va, o�mismo e autoconfiança.

0,403,48

Dimensão Estudo Hábitos de estudo, gestão do tempo, u�lização dos recursos 
de aprendizagem no campus e preparação para os testes.

0,343,59

Fonte: dados do autor
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